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Presidente Augusto Vasconcelos

Celebrado amanhã, 
o Dia Internacional da 
Democracia, mais do 
que nunca, torna-se 
fundamental para o 

Essencial à civilidade
avanço da civilidade, 
diante de um mundo 
onde a extrema direita 
estimula a volta do 
fascinazismo, da 

Onda de demissões no Santander assusta os funcionários  
Página 3

barbárie, da violação 
às liberdades e direitos, 
no negacionismo e na 
estupidez de que a 
terra é plana. Página 4

Reafirmar a 
democracia 
e defender 
os princípios 
da inclusão, 
liberdade e 
tratamento 
igualitário
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Preço dos alimentos 
cai 0,85% em agosto. 
É o 3º mês de queda 
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Fundado em 30 de outubro de 1939. 
Edição diária desde 1º de dezembro de 1989 Fundado em 4 de fevereiro de 1933

O BANCÁRIO
Informativo do Sindicato dos Bancários da Bahia. Editado e publicado sob a responsabilidade da diretoria da entidade - Presidente: Augusto Vasconcelos . Diretor de Imprensa e Comunicação: Adelmo Andrade.
Endereço: avenida Sete de Setembro, 1.001, Mercês, Centro, Salvador-Bahia. CEP: 40.060-000 - Fone: (71) 3329-2333 - Fax: 3329-2309 - www.bancariosbahia.org.br - imprensa@bancariosbahia.org.br
Jornalista responsável: Rogaciano Medeiros - Reg. MTE 879 SRTE-BA. Chefe de Reportagem: Rose Lima - Reg. MTE 4645 SRTE-BA. Editora: Ana Beatriz Leal - Reg. MTE 4590 SRTE-BA. Repórter: Renata Andrade - Reg. MTE 4409 SRTE-BA.
Estagiários em jornalismo: Paulo William e Angélica Alves. Projeto gráfico: Márcio Lima. Diagramação: Luara Moreno. Impressão: Gráfica Imprima. Tiragem: 5 mil exemplares. Os textos assinados são de responsabilidade dos autores.

MAIS UMA boa notícia que re-
flete diretamente para a melho-
ra do bem-estar dos brasileiros, 
sobretudo os mais vulneráveis e 
a classe média. Depois de anos 

ESTUDO reali-
zado pela UERJ 
(Universidade do 
Estado do Rio de 
Janeiro), em cola-
boração com a USP (Univer-
sidade de São Paulo), expõe 
um cenário preocupante nos 
supermercados.  

Analisando 10 mil produtos 
ultraprocessados, a pesquisa re-
velou que 98,8% dos itens (sal-
gadinhos, refrigerantes, cereais 
matinais e outros), “são formu-
lações de substâncias obtidas 

NO GOVERNO Lula, os brasilei-
ros testemunham uma mudança 
positiva no cenário alimentar, 
com preços mais acessíveis e 
maior oferta de carnes. A Conab 
(Companhia Nacional de Abas-
tecimento) mostra aumento na 
disponibilidade per capita de 
carne bovina em 2023, atingin-
do 30,4 quilos por habitante, ele-
vação de 8,1% em relação a 2022. 

Nos primeiros sete meses de 
2023, os preços da carne bovina 
caíram 9,36%, a maior redução 
em cinco anos, segundo o IPC 
(Índice de Preços ao Consumi-
dor) da Fipe. 

TEMAS & DEBATES

De Gleisi 
para Merval 

(Rede Globo)
Gleisi Helena Hoffmann

Merval Pereira puxa a fila 
dos inconformados com a 
decisão do STF que sepul-
tou de vez a farsa da Lava 
Jato, com suas provas falsas 
e acordos forjados, abrindo 
caminho para a responsabi-
lização criminal dos agentes 
de estado envolvidos e seus 
cúmplices.

Pergunto ao Merval: algu-
ma decisão judicial vai de-
volver a Lula os 580 dias de 
liberdade que lhe foram rou-
bados por uma prisão ilegal? 
Vai devolver o que foi rou-
bado a 2 milhões de traba-
lhadores condenados ao de-
semprego pelas sentenças de 
Sergio Moro? Vai devolver 
o espaço que o Brasil havia 
conquistado no mercado glo-
bal de serviços de engenha-
ria, óleo e gás? Vai devolver 
os mais de R$ 20 bilhões que 
a Petrobras perdeu em ações 
nos EUA, quatro vezes mais 
do que a Lava Jato diz ter re-
cuperado?

Vamos explicar pro Merval: 
1)Teratológica (sinônimo 

de monstruosa) foi a per-
seguição a Lula, o grampo 
clandestino, a denúncia ar-
mada por Moro com a tur-
ma do Deltan, o cerceamento 
da defesa, a sentença parcial 
num juízo incompetente, a 
prisão ilegal do maior líder 
político e popular do Brasil.

2)O Zeitgeist (o espíri-
to do tempo, em alemão) é 
mesmo outro. Agora as de-
cisões do STF não estão sen-
do ditadas pelos colunistas 
da mídia, pelos vazamentos 
da Lava Jato ameaçando mi-
nistros, pelos tuítes do co-
mandante do Exército, pela 
gritaria dos lavajatistas no 
Jornal Nacional. 

Que chorem os cúmplices 
da Lava Jato: a história está 
sendo reescrita sim, pelos fa-
tos, pela verdade e pela Justiça.

*Gleisi Helena Hoffmann é deputada 
federal e presidenta do PT
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

HELENA PONTES

ARQUIVO

Carne bovina 
volta ao prato 

Comida está mais barata 
de política ultraliberal e avanço 
do custo de vida, que empurra-
ram mais de 33 milhões de pes-
soas para a fome, o preço dos 
alimentos segue em queda.

A redução foi de 0,85% em 
agosto, segundo o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). É o terceiro mês 
consecutivo que os valores di-
minuem. Os produtos para con-
sumo em casa caíram 1,26%, 
sendo os principais responsá-

veis para a redução. 
A batata-inglesa teve o maior 

corte no preço e está 12,92% mais 
barata. O feijão carioca (- 8,27%), 
tomate (- 7,91%), leite longa vida 
(-3,35%), frango em pedaços 
(-2,57%) e carnes (-1,90%) tam-
bém estão mais em conta.

Outro item que o brasileiro 
adora, o filé-mignon, está pe-
sando bem menos no bolso. A 
carne de primeira caiu 16,95% 
no acumulado do ano.

por meio do fracionamento de 
alimentos”. 

O estudo também relevou 
que 97,1% dos produtos contêm, 
pelo menos, um ingrediente crí-
tico em excesso, a exemplo do 
sódio, gorduras e açúcares, bem 
como aditivos que realçam cor, 
sabor ou textura.

Ultraprocessado 
é um risco 
à saúde 

Os produtos para consumo 
em casa caíram 1,26%

Consumo de ultraprocessados 
aumenta risco de doenças
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MANOEL PORTO 

PARA DAR continuidade às obras, que vi-
sam promover melhorias na estrutura física 
do Sindicato dos Bancários da Bahia, a sede 
da entidade vai fechar nesta sexta-feira e na 
segunda-feira. Portanto, não haverá atendi-
mento presencial no SBBA. 

O filiado que por ventura tenha marcado 
atendimento nos dois dias será orientado a 
reagendar outra data. Além disto, os bancá-
rios com demandas mais urgentes são aten-
didos remotamente. 

O Sindicato dos Bancários da Bahia pede 
mais uma vez a compreensão dos sindica-
lizados e reafirma que a entidade trabalha 
para melhor atender a todos. 

O SANTANDER se destaca não apenas pelo 
lucro gigantesco, no primeiro semestre colocou 
nos cofres R$ 2,3 bilhões, mas também pela 
perversa política de demissões, que tornam a 
vida do trabalhador um verdadeiro caos. Há 
casos de quatro desligamentos em 24 horas.

Nos últimos dias foram 10, segundo de-
núncias feitas ao Sindicato dos Bancários da 
Bahia. Preocupada com os funcionários, a 
entidade tenta agendar reunião com a Head 
Regional do Santander Bahia, Priscilla Gra-
cie. Mas, até agora, não houve retorno.

O MOVIMENTO sindical busca solução 
para os problemas que afetam os bene-
fícios dos participantes da Funcef. Em 
reunião com a direção da Fundação, 
na segunda-feira, voltou a cobrar ações 
concretas após um ano de expectativas.

Os representantes dos bancários acre-
ditam que este é o momento propício 
para encontrar solução para o proble-
ma, diante da nova gestão da Caixa e do 
governo Lula. A expectativa dos parti-
cipantes é grande, mas até o momento 
nenhuma mudança significativa foi feita.

A Funcef informou que está finalizan-
do estudo para apresentar as patrocina-
doras e às entidades. Além disto, o con-
tencioso e a cobrança dos valores devidos 
pela Caixa foram discutidos na reunião. 

Os representantes dos empregados 
querem que o banco inclua os valores 
do CTVA (Complemento Temporá-
rio Variável de Ajuste de Mercado) no 
acordo feito em 2013. 

GRANDE refor-
ço para a luta dos 
trabalhadores. A 
maioria do STF 
(Supremo Tri-
bunal Federal) 
decidiu pela 
legalidade da 
c ont r i bu iç ã o 
assistencial aos 
sindicatos por todos os funcio-
nários, mesmo os não sindicali-
zados. De acordo com 
a decisão, que altera 
a norma 
da reforma trabalhista, aprovada 
no governo Temer, em 2017, que 
retirou todas as formas de custeio 
dos sindicatos, a contribuição pode 
ser instituída por acordo ou conven-
ção coletiva, desde que seja garantido o di-
reito de oposição do trabalhador. 

Além de fortalecer as negociações sindi-
cais, a contribuição também é positiva para 
as empresas, pois terão um interlocutor nas 
negociações dos empregados, evitando ris-

Sindicato fecha 
sexta e segunda 

WILLIAM OLIVEIRA  
imprensa@bancariosbahia.org.br

Foram 10 desligamentos 
nos últimos dias, segundo 
denúncias feitas ao SBBA

Funcef: entidades 
pressionam por 
soluções efetivas

STF decide pela contribuição 
assistencial aos sindicatos 

Vale lembrar que em agosto os diretores 
do Sindicato e da Federação cobraram da 
Sênior Head Santander. Na ocasião, Gilnei-
de Machado relacionou as demissões à per-
formance e prometeu reposições. 

A justificativa, no entanto, não conven-
ce. Muitos bancários demitidos foram bem 
avaliados, minando a argumentação de ca-
sos de baixo desempenho. Na real, o banco 
tenta disfarçar as demissões em massa com 
desligamentos graduais. 

O Sindicato continua vigilante e pressio-
na o Santander em defesa dos funcionários, 
que trabalham em um ambiente de incer-
tezas, insegurança e que prejudica a saúde. 

Perversa 
política de 
demissões 

cos de divergências. 
Vale ressaltar que a contribuição assisten-

cial não se trata do antigo imposto sindical. 
Opagamento nunca foi obrigatório e, sim, fi-
xado em função das conquistas das categorias.

Santander precisa contratar mais, não demitir

Sede do Sindicato passa por obras internas

MANOEL PORTO  - ARQUIVO



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  4

O Dia Internacional 
será comemorado 
amanhã. Oportuno
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WILLIAM OLIVEIRA   
imprensa@bancariosbahia.org.br

SAQUE

CASO PERDIDO  Tem jeito não, a mídia corporativa con-
tinua cada vez mais antidemocrática, antipovo e submissa ao 
imperialismo. Vício da época colonial. O Globo ataca Lula 
por causa da decisão do ministro Dias Toffoli, do STF, de 
anular as provas obtidas ilegalmente pela Lava Jato, enquanto 
Estadão critica-o por não se dobrar aos EUA e defender a so-
berania nacional na política externa.

PODE ESQUECER  Sob comando do Globo, Estadão e 
Folha, a mídia corporativa, que ajudou a eleger o fascina-
zismo bolsonarista e depois tirou onda de madalena arre-
pendida, nunca vai apoiar o governo Lula por dois fatores 
básicos: a democracia social centrada em um projeto na-
cional popular e a recusa em assumir o entreguismo via 
privatizações lesa-pátria. É da natureza das elites.

ESTÁ VACILANDO  O governo precisa investir em mobi-
lização popular. Não pode confiar no apoio da direita dita li-
beral, que protagonizou a criminosa Lava Jato, a farsa do im-
peachment e a prisão ilegal de Lula, imaginando que voltaria 
ao poder central, depois não teve capilaridade eleitoral para 
vencer a eleição de 2018 e foi obrigada a apoiar Bolsonaro. É 
bom não esquecer as lições recentes.

MELHOR CAMINHO  Com a inelegibilidade de Bolsona-
ro e as dificuldades da extrema direita em encontrar quem 
possa sucedê-lo eleitoralmente, a direita vê a chance de re-
cuperar competitividade para a disputa presidencial de 2026. 
É a tendência natural, faz parte da democracia. Assim, o go-
verno Lula precisa estar atento e apostar mais na organização 
popular, nos movimentos sociais, no povo.

BASTA, NETO  As notícias sobre delação do tenente-coro-
nel Mauro Cid, CPMI dos atos terroristas, apreensão do celu-
lar do general Braga Netto e tragédia no Rio Grande do Sul, 
entre outras, acabaram por tirar o foco da reunião do Copom 
que acontece na próxima semana. Finalmente, o BC vai bai-
xar a Selic, hoje em espantosos 13,25%? O país tem sido muito 
tolerante com Campos Neto.

O mundo precisa. 
Mais do que nunca 

AMANHÃ, em todo o mun-
do é celebrado o Dia Interna-
cional da Democracia, uma 
data que destaca os princípios 
fundamentais da governança 
democrática e promove a par-
ticipação ativa dos cidadãos na 
tomada de decisões políticas. 

No entanto, a desigualdade 
socioeconômica também lança 
uma sombra sobre a democracia. 
Quando uma ínfima elite detém a 

DE VOLTA às discussões glo-
bais, o Brasil se destaca no pro-
cesso de transição energética 
para reduzir as emissões de car-
bono. Resultado de experiências 
acumuladas em energias reno-
váveis há 40 anos. Junto com os 
Estados Unidos e a Índia, o país 
é um dos principais produtores 

maior parte do poder e dos meios 
de produção, as vozes das cama-
das mais vulneráveis da socieda-
de são frequentemente abafadas, 
muitas vezes por meio da frau-
de e da violência. A participação 
democrática eficaz requer acesso 
igualitário à educação, saúde e 
oportunidades econômicas.

Brasil
No Brasil, a luta em defesa 

da democracia é mais urgen-
te do que nunca, pois voltou 
a amargar crescente ameaça à 
constitucionalidade, com a as-
censão da extrema direita fas-
cinazista, que busca minar as 
liberdades e direitos.

Nos últimos anos, o país teste-
munhou tentativas de golpe e ata-
ques à ordem democrática, com 
a volta da fome e o aumento das 
desigualdades, liderados por Jair 
Bolsonaro e aliados. A impor-
tância de uma democracia forte 
é preponderante. É o alicerce de 
uma sociedade justa, onde todos 
têm voz e direitos assegurados.

Nos últimos anos Brasil reviveu ataques violentos à democracia. Atraso

Democracia só existe com respeito

Pelo desenvolvimento de 
biocombustíveis 

de biocombustíveis do mundo.
O fomento da produção sus-

tentável e o uso de biocombus-
tíveis foram destaques no lan-
çamento da Aliança Global 
para Biocombustíveis, à mar-
gem da Cúpula do G20, que 
contou com a participação do 
presidente Lula. 

Rodada classificatória do Fut7 
SÁBADO, o apito inicial do 
juiz, às 14h, dá início à úl-
tima rodada da fase classi-
ficatória do Campeonato de 
Fut7 dos Bancários. Entram 
em campo, na Arena Imbuí, 
os times Mutti e Linha 8.

Depois, às 15h30, Dólar 
enfrenta a equipe Ressaca. 
As rodadas têm sido mar-
cadas por muitos gols e dis-
putas acirradas. Este sábado 
promete não ser diferente. 
Aproveite e vai lá torcer.
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